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10 lermos no n." 9de 20 de
'Dezembro de «ECOS DO

ALGARVE» o artigo subor­
dinado ao título «Mendicida­
de e Assistência, sugeriu-nos
a ideia de confronté-lo com

um outro artigo que no n.v

18 da revista «Costa de Oiro»
de Junho de 1936 fizemos
publicar referente ao mesmo

assunto.
Já lá vão passados 24 alios

illlllllllllllllJlIlIJlJIIlJIlJIIlIlJIIlJIlIlIIlIlIIlJllIlJlllJllJllJlllJlllJllIlIIllIIlIIlJllJllJlllJllJlllllllttJlJIllll1JIttJlJlttJttJllttJttJlJIl:

Solenes exéquias em Belém

e no entanto o problema da
assistência local mantém-se

presentemente com acentua­
da acuidade não obstante ten­
tativas realizadas umas, alvi­
tradas outras, para uma efi­
ciente e cabal solução.
Embora se tenha consegui­

do melhorar de aspecto pela
.supressão do deprimente es­

pectáculo que se exibia aos

sábados com a legião de pe­
dintes em grandes magotes
percorrendo as ruas da cida­
de e estacionando a várias
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portas, a extinção da mendi­

c�dade não se consegui.u ati�­
gIr por completo. Várias sao

as+instituições que se COHsa­

gram à finalidade humanitá­
ria .de suavisar as agruras da
vida dos necessitados e temos
de concordar que bem rele­
vantes são os benefícios que
prestam. A Santa Casa da
Misericórdia, o Patronato da

Concluí na J." pátina

.João de Deus
IbAZ amanhã anos, que fale-

ceu em Lisboa o maior
poeta algarvio. João de Deus
era natural de S. Bartolorneu
de Messines e concluíu a sua

formatura em Direito em 1859.
Foi deputado ,por 'Silves mas

abandonou a política para Se
dedicar exclusivamente à sua

grande, genial e eterna obra:
a Cartilha Maternal, que con­
tribuíu grandemente para ani­
quilar o analfabetismo.
A beleza, doçura e lirismo

bem o demonstrou João de
Deus no seu encantador' e
precioso livro «Campo de
Flores». João de Deus teve

consagração nacional e bem a

mereceu.
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FESTA EM BENSAFRIM'
N0 dia 9.

r e a l i­
zou-se na

povoação
de Bénsa­

.

frim uma
interés­

.

sante festa
a <{'\le' as­
sistiu o sr.

bispo do

Algarve,
D. Fran­
cisco Ren­
deiro que
ef'e c t u o-e

M,ai·or Joaquim
Cardeira da Silva

1I1111111111111IUlUIUIDlIumlllllUllllllllllllllllllllllilIDIIIII

IDlerior da paroquial de BeDsaltim

naquela povoação a sua VISI-

l.
· ta pascal. Após várias ceri-

egl'tlmo mOVimento' mónias Sua Reverendíssima
deu a bênção ao novo cemi-

de protesto ::���,o.recentemente cons-
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TRIBUNA LIVRE
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I�OI recentemente distribuida
a «Ordem do Exército»

promovendo a major o sr.

capitão Joaquim Francisco
Rijo Cardeira da Silva. Este
oficial comandou durante al­
gum tempo a 5." Companhia
da Guarda Fiscal em Faro.
Depois de tirocinado foi co-
locado como 2.° comandante
do 2.0 Batalhão da Guarda

.

Fiscal em Évora, cargo qué
Com a presença do -senhor Presidente da República, Mi- continua a desempenhar.

nistros e autoridades oficiais, realizaram-se solenes exéquias Ao nosso ilustre conterrâ­
em homenagem aos mortos gloriosos do Brasil, na dura neo apresentamos os nossos

campanha de Itália, na Igreja de Santa Maria de Belém. cumprimentos.

A nossa gravura representa um grupo de filiados da

I
Mocidade Portuguesa entregando um ramo de flores à Ex.ma

Visado pela d.elegaçiG
. Sr: D. Gertrudes Tomás, esposa do sr. Almirante Américo

:... d_e_C_en_s_u_r_3____ Tomás, ilustre Chefe do Estado.

ONDE E QUANDO?
I�M senhor deputado traba- tugueses ensinar ao Exército

lhista britânico, de norne inglês, uma vez que a sua

Leslie Plumner, há dias, na única experiência era a arle
Câmara dos Comuns, picado de fugir.
por mosca esquisita, de ori- Isto a propósito da vinda
gem também esquisita ... , vo- de cadetes ingleses a Portu­
mitou esta sandice própria de gal, onde, em conjunto com
tantos imbecis, que, infeliz- as nossas forças armadas,
mente, teimam em incomodar realizaram vários exercícios
as. pessoas normais, provo- de aperfeiçoamento militar.
cando-lhes um mal-estar cons- Inacreditável a afirmação
tante e a vontade crescente desse deputado, e ainda mais
de os varrer, com actos inci- por ter sido proferida na

sivos, de qualquer fronteira Câmara dos Comuns, que se­

que guarde a verdade dos gundo se vem dizendo há
factos e a dignidade de cada muitos lustros, é um dos mais
um: ° que poderiam os Por- expressivos monumentos da

OUllIlIIlWIIIIIllJIUlIJIlnnUlIlIlIIllllllllUlUUlDUIIl1DIID po lí tica inglesa. .

Mas que pensa ou sabe esse

Plumner dos portugueses e

das suas. qualidades combati­
vas, para dizer semelhante
baboseira?
Porque não estudou a his­

tória de Portugal, desde a sua

fundação aos t em p o s que
correm?

,

Onde e quando fugiram os

[�n[Uno �e m�nlra1 em faro
N0 co�curso de mo�tr�s or­.

ganizado pelo Grémio do
Comércio de Faro foram elas­
s!ficados: 1.0 prémio, Casa
1abú, de Mannel Lopes; 2.°,
�asa Nobre, da firma Móveis
?bre, Lda. e 3.°, Ourivesaria

M�randa, de Manuel Oliveira
MIranda Júnior, estabeleci­

sentos situados na Rua de
an to António.

Conclui no 6." pógino

1. JAN. 1911t

Hotel·da Meia-Praia NUMA série de artigos o

nosso colega «jornal do
Barreiro» vem tratando do
caso da' C. P. enviar o barco
recentemente construído, «O
Estremadura», para a Madei­
ra, quando este se destinava

IlEVESTIU-SE de grande
brilhantismo a festa da

passagem do ano de 1960-1961.
No jantar dançante do Ano
Novo, exibiram-se várias e'

Conclui na. (J. a página Conlcui na 3.a páSina

OlA
-

MAEOA

DÉCIMO primeiro més do
ano romano, janeiro de

do latim «fanuãrioss foi bap­
tizado assim como homena­
gem a «[anus», um dos nu­

merosos deusespenates.
Deus das portas, a sua

função consistia em Conser­
var todas as portas existen­
tes em Roma em bom estado
de conservação, de funcio­
namento e de saber abri-las
ou fechá-las com o devido
conhecimento.
Invocavam-no de manhã.

O imperador «Numa» deu ao

mês de janeiro o primeiro
lagar no calendário Grego­
riano e passaram assim a

consagrar-lhe o primeiro dia
e o primeiro mês do ano.

Roma erigiu-lhe numero­

sos templos... O mais vene­
rado foi o do «Forum-fun­
dado por «Numa» J imperador
do quai, as portas anuncia­
vam ao povo a paz ou a guer-

Conclui no 6.8 pó gino

Este número de «ECOS DO AL­
GARVE» contém 6 páginas.
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R.ua José Vieira

Temos recebido várias re­

clamações sobre o estado em

que/se encontra esta rua, e,
por esse motivo" pedimos às
autoridades competentes para
que, ria' medida do possível,
alendam tão justas reclama­
ções.

,

Praia de D. Ana

É, aem dúvida' alguma, a

praia de D. Ana um dos pon­
tos turísticos mais interessan­
tes' qué podemos apresentar
a, qu�m nos visita., Per esse

motivo deveria o seu acesso

estar em boas condições e

permanenteæente cuidado.
Tal não acontece, pois actual­
mente" devido às chuvas,
quem pensar descer em auto­
móvel até à escadaria que dá
acesso à praia, fica encalhado
na lama e não consegue de
lá sair. Urge tornar provi­
dênd�s·e à Comissão de Tu­
rismo chamamos para o caso

a atenção devida.
, 'Soéiedade FilarUló-

Na sua última reunião de
Assembleia Geral foi eleito
presidente desta prestimosa
sociedade o sr. Anatóleo Fa-
lé: Mtisico distinto e compo­,

sitor consagrado muito há a

esperar da sua àctuação na'
direcção da filarmónica. Por
falta de espaço rião podernos
dar sobre o assunto mais in­
formações como deseja­
ríamos.
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PE-NSÃO RESTAURANTE

(i_a CLASSE)

TELEFONE 3,5

Rua Marquês de Pombal

LAGOS

Efem.érides
Mês de ..Janeiro

TRESPASSE
Trespassa-se em Lagos a Cervejaria Sagres

com um bilhar de carambola e um snooker.

. ,Tratarcom Paleta & Taquelim, Lda.-Lagos.

(¿ixa de Crédito Âgrícola Mútuo de Lagos
,

: Convocação da' Assembleia Geral
,

. De harmonia com o disposto nos Estatutos desta Caixa,
convoco a Assembleia Geral ordinária para o dia 15 de Ja­

neiro de 1961, pelas 14 horas:

Assuntos a tratar

Apresentação de contas pela Direcção e eleição dos no­

vos Corpos Gerentes para o exercício de 1961, e autoriza­
ção para que nas escrituras publicas de aberturas de crédi­
to sejam as mesmas representadas unicamente pot um dos
Directores a nomear pela Direcção, e não dois como se vem

praticando.
Não havendo número legal para a Assembleia funcionar

fica � mesma convocada" sem outro aviso para o dia 29 do
referido mês a idênticas horas.

. Os 'livros de escrituração e todos os documentos respei­
tantes às operações sociais serão facultados ao exame 1 dos
associados durante oito dias anteriores ao dia designado
para a primeira convocação.

Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Lagos, 26 Dezem­
bro de 1960.

O Presidente da Assembleia Geral

a) jasé Soares Marques de Paula Borba

I
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NOVA IORQUE - A Cohu
Electronics, Inc., uma firma
desta cidade, prediz oficial-'
mente que, em 1962, um sis­
tema de satélites de comuni­
cações permitirá que um jor­
nal impresso nos Estados
Unidos possa ser reproduzido
no espaço de alguns minutos
em qualquer parte do Mundo.
Pâgina a página, o jornal será
«explorado» por uma banda
de luz que passa a imagem a

um codificador. Ali, a ima­
gem e transformada em im­

pulsos televisionados e en­

viada para um satélite artifi­
cial que reflecte para o sítio

desejado do planeta, onde o

processo inicial é invertido,
para registar a imagem no

papel. A operação levará
apenas seis minutos para um

jornal de noventa páginas.,
I de artlstas uartu-I

: WRIGHTSVILLE - A pri­Um casa e artistas por u- 'meira fábrica experimental de
gueses faz grande sucesso grande capacidade para a

.

em Londres conversão de água do mar

em água doce pela congela-Sérgio Varella-Cid foi lou- dora está jà em plena labora-
vado pela Impresa londrina

ção nesta cidade. A fábrica,
que enalteceu o seu concerto

que. tem' três andares, está a
no Royal Festival Hall. tratarpresentemente uma mé-

O crítico do «Daily Tele- dia de 15.000 galões de águagraph» declarou-o «um pia- salgada por dia e, os resulta­
nista de grande talento» re- dos da sua laboração serão
ferindo-se com entusiasmo ao

«finale» do Concerto de apl!cados numa fábrica muito
malor.

Brahms, maravilhosamente
tocado) no parecer do críti-
co. O crítico do «Daily Mail»,
referindo-se ao mesmo «fina­
le), classificou-o de grande
pianista.
Por seu lado, D. Luísa Va­

rella-Cid, mulher do Artista
foi retratada pelo grande pin­
tor norueguês Castberg q�e
exporá o quadro em Roma.
O ,pintor norueguês/ que re­

tratou todos os membros da
Família Real norueguesa e

que está em Londres há al­

guns meses, declarou a o s

jornalistas que a sua retrata­
da portuguesa é «uma senho­
ra de rara beleza e grande
inteligência). Sobre Sérgio
Varella-Cid declarou que ele
toca como um deus»,

CARTÕES DE BOAS FESTAS

O primeiro cartão de Boas­
-Festas que se conhece foi
desenhado em 1843 por um

jovem artista chamado John
Calcott Horslei, por enco­

menda do primeiro Conser­
vador do Museu Victoria and
Albert, de Londres. Três
anos depois .fez-se uma edi­
ção de 1.000 exemplares des­
te cartão, pintado à mão.
Essa edição foi posta à ven­

da. Agora 117 anos depois,
um editor inglês reprodu­
ziu-o numa larga edição.

Neve material pará
construcão clvll

Foi lançado em Inglaterra
Um novo material para co­
bertura de edifícios e para
decoração e isolamento de
paredes, tanto internas como

externas.
O novo material resisfe a

ácidos, água e temperaturas
extremas, pelo que pode ser

aplicado em qualquer clima,
Trata-se de um pó compos­

to de silicatos envolvidos em

Polyethilene por um proces­
so especial. Esse pó pode
ser moldado com toda a faci­
lidade requerendo apenas a

pressão de 2 quilos e uma

temperatura de 125 graus.
Uma. vez moldado pode ser

serrado, pregado, aparafusa­
do ou colado.

10-1890 - Portugal é víti­
ma d o «ultimatum) d o go­
verno inglês, exigindo que
fossem retiradas as forças
que ocupavam as terras de
Mashonor? O Governo por­
tuguês acede no dia 12 a esta

prepotencia, º que provoca
tumultos.
11-1896 - Morre o grande

poeta algarvio João de Deus,
natural de S. Bartolomeu de
Messines. Foi o lírico mo-'

demo mais popular e mais

expontâneo. Autor da «Car­
tilha Maternal» e «Campo de
Flores». Morreu em Lisboa
e os seus restos jazem' no
Ponteão dos Jerónimos.
13-1904 - Contrato entre

o Governo e a firma Macieira
& Filhos para o estabeleci­
mento das carreiras regulares
a vapor entre Lisboa e o AI­
gatve.
15-1749-Por provisão de

D. João V, foi transformada
em Compromisso Marítimo a

Irmandade do Corpo Santo
de pescadores e, marítimos

-------__----/ de Lagos,' criada no reinado

4 æ � III ft41 4f III iii fi) 4 � de D. ,Manuel 1.
Ã 5 � Il W Ã

.
\\11 IlÃ I 16-1789-E' nomeado bis­

(Cohra�ça de c:ont�.dos��i�a,.ntes) qo do Algarve D. Francisco
Trimestre, 9 números, 9$00 Gomes de Avelar que pelo seu

Semestre, 18 )}. 18$00 talento e virtude, foi uma das
Ano, 56 »

•

56$00
.

glórias da Igreja e da Pátria.
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LAGOS

Oficina de reparações

+
Maria Custódia Viana
AGRADECIMENTO

José António Viana, seus fi­
lhos e netos, na impossibili­
dade de agradecerern pessoal­
mente a todas as pessoas que
sé interessaram pelo seu estado
durante a doença que vitimou
a sua querida esposa, mãe e

avó, e ainda àqueles que se

dignaram acompanhar os seus

restos até à última morada,
vêm por este meio tornar pú­
blico o seu agradecímento e

eterna gratidão.

AGENDA

Continua a caça à perdiz, ao
coelho e à lebre, à galinhola,
narceja, alcaravão, tarambo­

la, patos, tardos, calhandras e

ainda pombos bravos.

Contribuições e Impostos
Não esquecer as contribuí­

ções industriais dos grupos A,
B e C, impostos profissional
e completamentar. Paga-se
também 'a L" prestação da

contríbuição predial, imposto
sobre aplicação de capitais
(secção A).

Manifesto Agricola

Manifesto de fabrico de
azeite que,se fará de 15 em 15
dias desde o princípio ao fim
da laboração do lagar. E'

obrigatória a participação por
escrito do início e o termo

da moenda.

Pesca

Desde 29 de Dezembro a 4 de Janeiro

TRAINEIRAS:

Costa de Oiro. .

Pérola de Lagos .

Marisabel ...

N.' Sr." da Graça.
Milita. . .

Vulcânia .

'

•

Portugal 5.0 •

9.520$00,
6.420$00
6.410$00
2.440$00
2',400$00
1.650$00
",880$00

29.720$00Total

Palavras Cruzadas
de ..Jarnb,ár -

PROBLEMA N.o 6

II III IV V VI VII V" IX X XI

HORIZOl'lTlUS: 1 - Leite (pl.).
2 - Berras. Fdtíl (íem.). 3 - Pres­
creve. A.goire. ,4 � Submeter.
Planta aquática (uma de duas pa­
lacres iguais). S-Conjuntos. Juí­
zoo 6-Tempo. Repulsa (íno.), 7-
Símbolo de sódio (pl. ínv.). Rebor­
do. 8-l'10numento megalítico
(pl.), A.pontar. 9 - Pálida. Corn­
bíneí. 10- .Manha. Rebocar (ine.),
11 - Barco. Queima.

'

VERTICA.IS: I - Certo (fern. pl.).
Gato seloaqern de 1'1adagascar.
II - Casta de rree. Espécie de tl'lr�

taruga. III - A.ta\?iado. IV - Fa­
lar sem sentido. A.lquei\?e. V:'_
Ocasião (ínp.). Puro (Iern.). Car ..
ne salgada. VII - Tanto. Cont.
de prep. e art. ou prono Cessa.
VIII - Lntaea. Iças. IX _:_ Primi­
tinas. X - Peça de dominó (pl.).
Tecido de lã. XI - Refere�se ao
ar. Cantiga.

Solução do Problema N.O 5

�.....�...•.....•.•�.�

Sociedade Filarmónica

1.0 de Maio

NA sede da Sociedade Filar�
mónica 1.0 de Maio, reali­

zou-se a eleição dos corpos
gerentes para o ano corrente.
Foram eleitos: Assembleia
geral- presiden te, tenente
João de Barros Amado da
Cunha; vice-presidente, José
Bravo; secretários, José Rato
e Manuel Ramos Gonçalves.
Direcção _ presidente, Anató-

J

leo Falé; tesoureiro, Eloí Cor­
reia d'Abreu; secretários, Jo­
sé Rosado de Encarnação. e
Celso Barros; vogais, Fran­
cisco Mesquita e João Flora.
Comissão revisão de contas -

Jaime Pires Marreiros, Ma�
nuel da Glória e Deodato
Francisco dos Santos.
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Conclusão da 1.
a
pá,Aina

N. S. do Carmo, a Associação
das Senhoras de Caridade, a

Comissão Municipal de Assis­
tência e outras, exercendo a

sua benemérita actuação e

cada qual dentro da sua mo­

dalidade, todas convergem
para a mesma altruista finali­
dade e vão buscar os seus

recursos à mesma fonte, a

generosidade dos subscritores
inscritos e o auxílio do Esta­
do, pretendendo natura�m�n,­te quer por amor proprio,
quer por particular simp�­
tia e conhecimento das mais

prementes necessidades dos
seus protegidos, g9sar a r�s­
pectiva independência de agIr.
Seria portanto, muito difícil,

conseguir o bom funciona­
merito do conjunto entregue
a uma única instituição, que
além disso, não estaria dis­
posta a arcar com as respon­
sabilidades de tão complexos
serviços. Afigura-se-nos que
seria preferível deixar livres
a cada uma o exercício das
atribuições a que se compro­
meteu. Esta é a nossa mo­

desta opinião, o que não

quere dizer que não possamos
estar em erro.

No citado artigo de «Costa
de Oiro» dizíamos o que a

seguir reproduzimos:
«Há porém que dividir os

necessitados em duas classes
absolutamente distintas e às

quais a assistência a prestar
tem de ser efectuada por for­
mas completamente diferen­
tes. Os que pela sua incapa­
cidade física e avançada idade
sem possibilidade de prover
aos encargos da manutenção
da sua existência e de suas

famílias aceitam como natural
recurso estenderem a mão à
caridade. Outros para quem
esmolar é humilhante opró­
bio, suportando estoicamente'
nos seus desprovidos lares as

vicissitudes de uma vida de
privações.
-Aos indigentes cuja avan­

çada idade e reconhecida in­
validez para angariar os meios
de subsistência que plena­
mente se justifique, está na­

turalmente indicado às insti­
tuições de beneficêçqia so­

corrê-los e ampará-lo"'na sua

indigência e decrepitude. Aos
necessitados, muitos deles na

pujança da vida mas a quem
a falta de trabalho, lançoa
numa aflitiva situação, tra­
zendo como consequência ine­
vitável a depressão moral, o

depauperamento físico e o

definhamento da raça, cum­

pre às autarquias locais por
sua própria iniciativa ou por
intermédio junto do Estado,
proporcionar trabalhos; etc.»
Grato nos é afirmar com

intenso regozijo que muitos
desses trabalhos que insisten­
temente eram solicitados pela
Imprensa local como legíti­
mas aspirações necessárias
ao progresso de Lagos, já se

acham convertidas em reali­
zações de elevado brilhantis­
mo, porém não está tudo
completamente atingido, ha­
vendo ainda muito que fazer.
Aquela espécie de colmeia

humana que existe na cerca

por detrás do cemitério pú­
h!ico nas mais precárias con­

dIções de higiene e de con­

forto, onde os que não conse-

QAZETILHA

,

EDITAL'

Telefone 276

de J. Borges & Agostinho, Lda.

{
1 de Dezembro, 1

L.4��()S
d (). ¡:;;;.
o ufue (JI

R T I MÃO

ao transporte de passageiros
do Barreiro a Lisboa. Foi
na verdade justo e legítimo
o protesto do povo do Bar­
reiro. O nosso prezado co­

lega «Correio do Sub) no seu

número de 5 do corrente, não
só apoia calorosamente a

acção desenvolvida pelo Bar­
reiro, como demonstra clara
e evidentemente que o Algar­
ve será seriamente afectado,
caso a C. P. insistir em man­

dar o «Estremadura» para a

Madeira. ((ECOS DO AL­
GARVE», associa-se também,
como não podia deixar de
ser, a tão Justos protestos,
pois este caso afecta grande­
mente o Algarve. Sabemos
que os barcos que fazem a

carreíra do Barreiro-Lisboa,
são unidades velhas e não
estão à altura de satisfazer
hoje, as exigências do público;

,

A
.

afluência de passageiros
cresce de dia para dia e, nor­
malmente acontece, navega­
rem os barcos com super lo­
tações, o que não é admissí­
vel, dado o perigo que repre­
sentam, quando o que é
necessário é que esses trans­

portes sejam seguros e con­

fortantes.
Veremos o que sucede ao

.rcAlgarve» que' é o segundo
barco encomendado pela C.
P. aos estaleiros de VIana do

Jogo n.O 4 Castelo' para o serviço de
Jogo disputado por correspon- 'transporte dos passageiros do

dênncia entre: 1'1.ário Dinis Vaz Barreiro-Lisboa.
(Cacilhas).- Brancas e I\madea 1'1..
Coelho (Boliqaeime) - Pretas:

1O�14, ZZH18; 5�10, 23H20; 12M15,
Z8H23; 15H19, 32H28; IH5, ZOH16; 8�12,
Z7MZ2; 12H15, Z3H20; 4-<8,2IH17; 14HZ1,

,

25H18; 9H13, 18H9; 10H14, 31H27; 5�10"
Z7H23; HlH13, 17�10; 6H13, 29H25; 3Mó,
25H21; 14-<18, Z1�14; 11HZ7, 20�11>4 D;
19HZ2, 26H19; 27M31 D, 19�15; 13H18;
4-<25; 31H13, 23H19 etc. G. Pr.

PO

DAmA5
Orientador. ADladeu' M. Coelho

BoliqueiDle - Algarve

ProhleDla inédito n.o 15

por Amadeu Martins Coelho
- Boliqueime

I

Legítimo m,ovimento

de protesto

Rebentou a revolução
Nas terras quentes, lendárias,
Do grande Preste João,
Que em tempos que já lá vão

Fez nascer ideias várias ...guem arranjar dinheiro para
pagar rendas de casas, vão
construindo barracas de tá­
buas de caixotes, carece de
ser olhada com. verdadeiro
espírito de observação e inte­
resse de melhoria. A Câma­
ra Municipal mandou há anos
construir ali quatro casas de
alvenaria' de dois comparti­
mentos cada para alojar al­

guns indigentes sem família;
mas depois disso a aglome­
ração de barracas, conquanto.
algumas tenham regular apa­
rência, a maioria apresentam­
-se deficientes em todos os as­

pectos por que se encarem1 e

o aglomerado, tornou-se cada
vez mais denso e já não são
só os sem família que ali pro­
curam abrigar-se. Devemos
ainda salientar que naquele
conjunto não vivem apenas
adultos mas também crianças
para cuja formação. moral o

ambiente não se presta.
O problema da habitação

para as classes I?ob.res é uI?1a
'das facetas mars nnpresslO­
nantes da necessária interven- joão António da Silva Ora­
ção de uma eficiente assistên- ça Martins, Engenheiro Chefe
cia por quem de direito. da Quinta Circunscrição In-
Estamos convencidos que dustrial, faz saber que Ari­

às entidades competentes não tórrio Alexandre Barreto. re­
terá passado desapercebido o quereu licença para instalar
problema da habitação para uma oficina de carpintaria de
esses necessitados que se su- carros e ferreiraria, in.duída
jeitarn a viver em tão desfavo- na 2.a classe, com os tncü�­
ráveis condições" mas nunca I venientes de barulho, trepl­
será demais evocá-lo. até que dação, fumos e pengo. de In­

algo de útil se consiga �m tão . cêndio, situada �a Rua lnían-
.

importante sector da VIda so- te de Sagres, n. 158, fregué-
cial da localidade. sia de S. Sebastião, concelho
Janeiro de 1961. de Lagos, distrito. de Faro.

.

Nos termos do. Regulamento.
Jacques Neves. das.Indüstrias Insalubres,Incó­

modas, Perigosas ou Tóxi�as
. e dentro.' do. prazo. de 30 dias, "

«CASA ACORDÉON)� a contar da publicação. deste.
edital, podem todas as pessoas
interessadas apresentar reela-

ISIDRO SILVA DUARTE mações por escrito, contra a

concessão da licença requeri­Rua Infante D. Henrique, 194 e 196
da e examinar o respective

Telefone 144 • PORTIMÃO
processo nesta Circunscrição
Industrial, corn sede em Faro,
na Rua do. Distrito. de Faro,
n." 2_2.° (Edificio. da Mutuali­
dade Popular).

Não se sabe bem ao certo
Do produto das bernardas ...
Só se sabe que ali perto
Há um enorme deserto ...
Onde as areias são pardas ...

Mais um foco de guerrilhas,
Que a outros se vai juntar,
Pois por um prato de lentilhas
Se vendem muitos pandilhas
Na ânsia de governar ...

Vai bonito o mundo inteiro
Com as dentadas da foice ...
Mais do martelo agoireiro!
E agora, qual o primeiro,
A levar o mesmo coice?

Até que um dia-mas quando?
Venha à paz universal
Com a queda desse bando ...
- Lodo vil, charco nefando l­
Na eternidade infernal!
Lisboa, 16-12-1960.

Zé Gil

Sob a gerência de

Quando V. Ex.as forem a Portimão
não deixem de visitar esta casa, on­
de encontrarão um magnífico. ser­

viço. de Pastelaria, Sandwichs e

Cerveja a copo. Esta casa tem
também à descrição: vinhos verdes
e maduros de todas as marcas assim
como «Brandys», Licores e Xaropes
de todos os géneros.
A gerência desde já: agradece a

vossa visita.

Faro, aos 6 de
de 1960.

Outubro.

Jogam as brancas e ganham

Problema inédito n.o 1,6

_

por Chita - Caramulo

li todos os darnistas do Sanatório
da Senhora da Saúde (Ceramnlo)

Conclusão da 1.
a página

FIOS
PARA

DE LÃ
TRICOT

n Engenheiro-Chefe da Circunscrição

João A. Silva Graça Martins

Jogam as brancas e ganham

Os «E[O� DO AL6ARYE» vendem-se,:
LAGOS - Papelaria Segurado
PORT IMÃO - Casa Inglesa
FARO - Casa Farracho, Rua
de Santo António'

LISBOA - Tabacaria Mónaco,
Rossio e «Incrementum-, Rua
de Santa Marta, 58-5.0, onde
se recebem assinaturas e pu­
blicidade,

N.OVAS QUALlDAD'ES
(A()S 1l121f;()S (lI fÁI3I2ICA)
ESCOCESA desde Esc. 150$00
cada quilo

ALEMÃ, Esc. 200$00. cada quilo

PEÇ1l.1'1 lI.l'IoOSTRlI.S PlI.Rft

J. P. ÁLVARES
FERREIRA, LDA.

Rua da Madalenll, 78 - Tel. 27652

(junto à Rua dos Retroseíros)
lISI9()A

ENVIA·SE À COBRANÇA

CASA DEVOLUTA
Rua dos Peixeiros, 5 - LAGOS

V E'N D E - SE

Informações: AníbalMen­
des. Àvenida Meneres, 1058,
P.B.-MATOSINHOS ou

Raul Queirós Taquelim­
LÀGOS.

4�••mf.�s JI.� l�ul�li.tiJlílJI.�
Procuram-se em todo o Algarve

para o jornal «ECOS DO AL­

GARVE. =-Lagos.

Itll�a.rlla,ãn
LAGOS

&< t[.iI

Apresenta as ú/tima,s novida­
des da Estacão de

,

a malar co/eccão
,.

Inverno
de Lãse

Telefone 104

Rua Lima Leitão, 8 a 14

Ajudando os que trabalham

TODOS aquele. que n';ceslllita­
rem empre'o ou tra'baIAo. por

se encontrarem desempre,ados.
cECOS DO ALGAR VE». pu'bJica-
rá nas sualll colunas. a'bllloluta­
mento ,rátis. qualquer anúncio
nalll condi�õe. re/erida.. To-do»

aqueje. que neces.item empreáa­
dOIll ou tra'balLadores «ECOS DO
ALGAR VE.. pu'blicará tam'bém
Olli seu. pedidolll com cinquenta
por cento de a'batimento ao pre­

�o esta'belecido. Pretende ape­

na. «ECOS DO ALGARVE- aiu­
dar todos o« que neces.itam de

tra'baILar.
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Câmara Municipal do Concelho de Lagos
D

Regulamento para a liquidação e cobrança do imposto de turismo
José Ferreira Canelas� Presidente da Câ1lllara Municipa.l de Lagos:
Faço público que loi aprova.do pela Câmara Municipal deste Co:n.celb.o� em sua reunião de z4 de Novembro de 1960

o seguinte regulamento:

ARTIGO 1.0 - De conformidade com as disposições do art." 77'3.0 do Có­
digo Administrative, ficam sujeitas ao imposto de turismo, pela taxa de 3%
actualmente em vigor:

1.,0 - As rendas das casas arrendadas a pessoas que nelas residam por
teinpo inferior a 6 meses;

2.0 - A importância total das contas pagas nos hóteis, pensões, hespe­
darías, casas de hóspedes, restaurantes e casas de repouso, quando a diária
seja superior a Esc. 10$00;

3.0 - As despesas nos estabelecimentos a que se refere o número ante-
rior e não liquidadas por diária.

.

§ 1.0 Se os hóspedes ou comensais permanecerem ininterruptamente nos

estabelecimentos a que se refere o n." 2,0, exceptuadas as casas de repouso,
por mais de 30 dias, ser-lhe-á liquidado o imposto por metade da taxa no se­

gundo período de 30 dias e pela quarta parte no período que exceder GO dias.
§ 2.0 - As famílias compostas de 4 ou mais pessoas, excluidos os ser­

viçais, beneficiam da redução de 200/0 do imposto regulado neste artigo, sem
prejuízo do préceituado no parágrafo anterior.

§ 3.0 - As casas cedidas gratuitamente ficam sujeitas ao imposto de tu­
rismo, que recairá sobre a renda determinada por avaliação.

§ 4.0 - As casas alugadas por períodos superiores a seis meses não es­

tão sujeitas ao imposto de turismo, sendo, porém, necessária, em caso de
dúvida, a apresentação do respective contrato de arrendamento.

ARTIGO 2.0 - Os estabelecimentos onde se vendam bebidas ao público
para consumo no próprio local, e as pastelarias, confeitarias, casas de chá,
cafés e leitarias pagarão de imposto de turismo a taxa anual fixa que for
arbitrada pela Câmara, não inferior a Esc. 50$00 nem superior a Esc. 500$00.
, ARTIGO 3.0 - Estão isentos de imposto de turismo os funcionários do
Estado ou administrativos, quando se encontrem residindo na zona de turis­
rno por obrigação de serviço público, os membros do corpo diplomático e

consular das nações estrangeiras e os portadores 'de passaportes diplomáti­
cos ou de missão especial.

ARTIGO 4.0 - Sobre o imposto de turismo liquidar-se-á o imposto do selo.
ARTIGO 5.0 - A liquidação do imposto de turismo de que trata o ar­

tigo 1.0, com relação às casas arrendadas ou cedidas, far-se-a em face da
declaração que os proprietários das casas arrendadas ou cedidas ficam obrí­
dos a apresentar na Secretaria da Câmara no prazo de quinze dias a contar
da data da ocupação.

§ 1.0 - Esta obrigação compete aos locatários, quando as casas sejam
por eles subarrendadas ou cedidas.

§ 2.0 - Da declaração a que se refere este artigo deverá constar:

a) Nome do proprietário ou arrendatário;
b) Local do prédio arrendado, subarrendado ou cedido;
c) Nome e morada da pessoa a quem foi feito arrendamento, subarren­

damento ou cedência:
d) Prazo do arrendamento, subarrendamento ou cedência com indicação

do seu início e respective termo:

e) Total da renda estipulada.
§ 3.0 - A declaração a que se refere este artigo é prestada em duplica­

do, em impressos fornecidos pela Câmara.
§ 4.0 - A falta de apresentação desta declaração no prazo competente

será punida com a multa de 100$00, e quando prestada com falsidade com o

fim de liquidação do imposto por quantia inferior à devida será punido o de­
declarante com a multa de Esc. 1.000$00.

§ 5.0 - O imposto a que se refere este artigo é devido pelos inquilinos,
e pela falta do seu pagamento respondern subsidíàriamente os proprietários
ou arrendatários das casas alugadas ou cedidas.

ARTIGO 6.0 - Quando se suspeite que a renda constante da declaração
a que se refere o artigo anterior é inferior à ajustada, proceder-se-á à ava­

liação da casa arrendada. Esta avaliação, bem como aquela a que se refe­
re o § 3.0 do art.° 1.0 deste Regulamento, será feita por uma comissão com­

posta de três membros, dos quais um nomeado pelo proprietário, arrendatá­
rio ou cedente, conforme os casos, outro pela Comissão Municipal de Tu­
rismo e o terceiro, de desempate, que presidirá, pelo Presidente da Câmara,
a quem cabe também a nomeação daquele que deixar de ser nomeado pelo
mesmo prcprietário, arrendatário, ou cedente ou pela Comissão Municipal
de Turismo.

'

ARTIGO 7.0 - Os proprietários dos estabelecimentos referidos nos n."
2.0 e 3.0 do artigo 1.0 são obrigados a possuir um livro de modelo fornecido
pela Câmara, com termo de abertura e encerramento, assinado pelo Presi­
dente da Câmara, que poderá delegar no Presidente da Comissão Municipal
de Turismo, e rubricado em todas as folhas, no qual serão escrituradas dia
a dia as despesas sujeitas ao imposto.

§ 1.0 - Pela escrita deste livro,' que deverá estar em dia e que será sem­

pre facultado à fiscalização, far-se-á mensalmente a liquidação do imposto
que for devido.

_

§ 2.0 - A deficiente ou falsa escrituração do livro a que se refere este
artigo ou a sua não apresentação à fiscalização, será punida com a multa
prevista no artigo 2.0 do Decreto n." 23.140, de 17 de Outubro de 1933 (dez
vezes mais o imposto sonegado) e a falta do mesmo livro com a multa pre-
vista do art.s 3.0 do mesmo Decreto (Esc. 500$00).

-

§ 3.0 - Os proprietários dos estabelecimentos referidos nos números 2.0
e 3.0 do art.° 1.0 são obrigados a passar as suas contas em cadernetas de
facturas, com original e duplicado, com as folhas todas devidamente nu­

meradas.
§ 4.0 - Estas cadernetas só podem ser utilizadas depois de devidamente

carimbadas e chanceladas na Câmara Municipal e a sua numeração não
pode ser repetida.

§ 5.0 - A não utilização das cadernetas referidas nos § § 3.0 e 4.0 ou a

viciação das facturas ou seus duplicados, será punida com a multa de
Esc. 200$00.

,

ARTIGO 8.0 - O pagamento do imposto deverá ser feito, mediante guia
passada na Secretaria da Câmara Municipal, até ao dia 10 do mês seguinte
àquele em que for apresentada a declaração do arrendamento ou da cedên­
cia das casas ou em que se realizarem es pagarnentos das despesas a que
se referem os n.OS 2.0 e 3.0 do artigo 1.0.

§ 1.0 - Pela receita proveniente da aplicação dos n." 2.0 e 3.0 do art.° 1.0
são responsáveis os proprietários ou exploradores dos hóteis, pensões, hos­
pedarias, casas de hóspedes, restaurantes e casas de repouso, que a deve­
rão cobrar dos comensais, acrescentando o imposto ao total das contas.

§ 2.0 - Na falta do pagamento até ao dia indicado, será processado co­

nhecimento da importância em dívida e feito o débito ao tesoureiro, para
efeitos de procedimento executivo. '

§ 3.0 - O imposto devido pelas despesas referidas nos n." 2.0 e 3.0 do
art." 1.0 será liquidado em face das importâncias constantes do livro a que se

refere o art.° 7.0•
§ 4." - Os proprietários dos estabelecimentos que não efectuem o paga­

mento do imposto dentro do prazo estabelecido neste artigo são obrigados
a apresentar os respectivos livros na Secretaria da Câmara, dentro do mes­

mo prazo, sempre que a fiscalização não tenha tomado conhecimento prévio
do imposto em débito.
-

§ 5.0 - A não observância do que se estabelece no parágrafo anterior
será punida com a multa de Esc. 200$00. .

ARTIGO 9.0 - Quando não existam elementos para a liquidação do im­

posto relativo às despesas mencionadas nos n." 2.0 e 3.0 do art." 1.0 por fal­
ta de apresentação ou escrituração do livro a que se refere o art." 7.0, será
o imposto fixado por comparação com outros estabelecimentos do mesmo

género, mediante proposta da fiscalização e deliberação da Câmara.
'

§ único - Fixado o imposto, será o responsável avisado para fazer o

seu pagamento até ao dia 10 do mês seguinte àquele em que tiver sido fi­
xado, e na falta de pagamento, será processado conh.mento ao Tesoureiro
para cobrança.

ARTIGO 10:0 - A taxa anual fixa do imposto de turismo de que trata
o art." 2." será fixada anualmente pela Câmara, com relação aos estabeleci­
mentos a ele sujeitos, em mapa de lançamento que, depois de aprovado, es­

tará patente na Secretaría da Câmara por espaço de 8 dias, para efeitos de
reclamação, o que será anunciado por editais.

§ único - A taxa fixa do imposto de turismo será paga à boca do cofre
durante todo o mês de Julho, seguindo-se na sua cobrança os termos usados
nas cobranças virtuais.

ARTIGO 11.0 - Os proprietários dos estabelecimentos referidos tios n.os
2.0 e 3.0 do art.° 1.0 são obrigados a comunicar, por escrito, à Câmara Muni­
cipal o início, cessação, suspensão ou recomeço de exploração das respecti­
vas actividades dentro do prazo de 15 dias contados da data em que tiverem
lugar estes factos.

§ único - A infracção da disposição contida neste artigo será punida
com a multa de Esc. 500$00.

ARTIGO 12.0 - A fiscalização deste Regulamento compete aos funcio­
nários municipais incumbidos da fiscalização, liquidação e cobranças de im­
postos e em especial ao fiscal das taxas de turismo, que poderão no exer­

cício desta função proceder ao exame e à apreensão dos livros e Iacturas
referidos ao art., 7.° e os seus parágrafos.

ARTIGO 23.0 - Este regulamento começa a vigorar 8 dias depois da
sua afixação nos lugares do estilo de todas as freguesias do concelho.

E para constar se passou o presente Edital e outros de igual eeoe, que vão ser alisados nos lugares põb1i€.os deste €.oncelho.

E eu DUVAL ESTRELA PESTANA, Cbefe da Secretaria, o su),serevi.

PAÇOS DO CONCELHO DE LAGOS, :10 de Dezetnbro de :1960.

0) CJresidente da Câmara, José Ferreira Canelas



10,.1-1961 ..........ri .

FUTEBOL
Torneio de rlpuramento para O

Campeonato.Naclonal 011111 Uivisãul�
-cvC. F. Esperança, 3

C. D. de S. Brás, Z

Depois de curto ínterregno,
prosseguiu a segunda volta do .

Torneio de Apuramento para
o Nacional da Ill Divisão, ten­
do-se defrontado no Campo
da-i'I'rindade, no domingo, 1
do. corrente, .o Esperança de

Lagos e o C. D. ue S. Brás.

O Esperança, alinhou: Ca­
dete; J. Rego e Amílcar; Ri­

cardo, Tó e júlío; Hespanha,
Gorgulho, J. Luís, j. Pedro e

Conceição.
"

Arbitragern a cargo do sr.

Rosendo.'

O encontro iniciou-se às 15
horas, tendo logo o grupo vi­
sitante mostrado o desejo de
desforra, do desafio ante­
riormente disputado em S.
Brás de que tinha saído Ven­
cedor o Esperança. E a co­

roar o séu esforço e o melhor
jogo desenvolvído, oDteve aos

15 minutos e na sequência de
uní livte próximo da 'grande
área, o" primeiro golo, J!!ire­
cendo que o guarda-redes =Ca­
dete foi colhido de surpresa.
Devido ao equilibrio imposto
pelos locais e ao jogo por eles
desenvolvído, conseguem o

empate aos 25 minutos pot
Gorgulho, depois de diversas
trocas de bola, dentro da nor­

ma que o estado do terreno
aconselhava e que depois não
continuou a verificar-se no de­
correr do encontro.

-

. Ao en­

trar-se no último quarto' de
hora e após diversas trocas
entre os seus elementos, o

grupo visitante desempatou
mercê de um golo em que to­
da a defesa local parou, con­
sentindo o remate à baliza.
No reatamento, o Esperan­

ça alinhou com dez jogado­
res, pois Hespanha foi expul­
so por agressão a um adver-

\V It N I� It - S IE
Terreno com 500 m z, junto

à,praia de D. Ana, bela vista
para o mar, próprio para
construção. Pedir informa­
ções pelo telefone 135 de
Lagos,

Farlftáeias de servic;o
em Lagos

De 14 a 20 de Janeiro a Farmácia
F. NEVES.

De 21 a 27 de Janeiro a Farmácia
F. RIBEIRO LOPES.

TA G U S
COMPANHIA DE SEGUROS

Deseja V. Ex.Íl um 'con-:
tracto perfeito?
Procure o Agente em Lagos.

sàrio, ao findar ei. primeira
parte.
Decorridos 10 minutos, Gor­

gulho na marcação de um li­
vre directo, obteve n-ovo em­
pate e volvidos alguns minutos
consegue d golo da vitória,
nurna confusão gerada dentro
da grande área e bem apro­
veitada por ]. Luís.

O desafio foi pobre em

técnica, -tendo ambos os gru­
pos utilizado o jogo individual,
contra o que era aconselhá­
vel,' dado o estado larnancento
do .terreno. -

Arbttragêrn regular.
O Esperança'conquistou com

esta vitória, o direito de it1-
gresso à III Divisão.
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HUMOR João Cândido Belo & C.a, L.da
Sede: AZEITÃO Telefs.: 028029,028062 e 028078

I

HORÁRIOS DAS CARREIRAS DE CAM/ONErAS

Rodrigo Raimundo Rodrigues �COS DO ALGARV�OFICINA DE RE::LOJOARIA

Consertos em Ouro, Prata, Relógios, Máquinas de Somar,
Ra21stadoras, de Escrever, Fotográficas e de Costura

FAZ ORÇAMENTOS
Rua Cândido dos Reis, 6 - LAGOS

o futebol e a lama
Para evitar os campos de

futebol lamacentos o clube in­
glês da I Divisão, Tottenham
Hotspur, adquiriu uma folha
de material plástico (Polythe­
ne) que, dividida em quatro
partes, cobre o campo todo
em dias de chuva para evitar
a lama.
Esta folha é estendida sobre

o campo e mantida em posição
por 200 sacos de areia.

Custou 56 contos.

rlgradecimerito
O presidente da Câmara

agradece reconhecidamente
ao generoso anónimo que lhe
enviou Esc. 500$00. que serão
utilizados para acudir aos pri­
meiros necessitados que à Câ­
mara recorrem.

Misericórdia de, Loulé

I�OI eleita a nova mesa da
Misericórdia de Loulé para

o triénio de 1961/64, a' qual
ficou assim constituída: srs.

Manuel G�erreiro Pereira,
provedor ; dr. Alberto Carva­
lho Machado, vice-provedor;
Aníbal Marum Pereira, secre­
tário; dr. José Viegas Barrei­
ros, tesoureiro; e Manuel de
Sousa Gonçalves Cachola, An­
tónio de Brito da Mana Bar­
racha e José João Estevens,
mesários.

llenõe-se e reœbem-se anúncios na

J:>apelaria «Sff3U�A[)()>>

LAGOS

FANTASIA
Alegrem-se, ó rapaeotes ... ,

Lagos vai-vos facultar
Que vocês ganhem, a potes,
Belos premios a consid�rar.

Não PO$SO ainda dizer
Se o programa já está feito,
Mas querem-vos oferecer
Certos prooentos com geito,

O que é, ainda é mistério;
Em todo o caso' aguardemos;
No entanto, o nosso «Ibério»
Já começou, pelo menos,

O dar certas regalias
Que não sâo de desprezar,

..

Não para todos os dias
'

Mas, enfim, devem notar:

Que em prospectos distribuidós
Na cidade, com profusão,
Oferecem já, destemidos,
Balcões, Frisas, a «tostão».

.

Aproveitem, fazem bem,
Agradecendo a bondade
Desses senhores que têm

Tanto amor à Mocidade.

JAMBÁR

Estou-te a dizer, pá: é uma pe­
ça formidável;
Sim? Comédia ou tragédia?

- É umacomédia russa, tão triste...

*

I, Muito bem. O senhor nãa este­

ja nerooso: Eu, nos exames da
quarta classe 'para adultos, faço
perguntas muito fâcêts, Ora oa­
mos lá a saber: se tiver cinco li­
bras na algibeira do lado esquer­
do das calças e na algibeira do
lado direito tiver outras cinco li­
bras, quanto tem ao todo?

Tenho as calças do patrão.
*

Mas isso é um emprego perigo­
so, pá. Com certeza que tens que
fazer alguma coisa aos leões, pá.
P'acaso

-

não é perigoso, pà.
Ela é que é a domadora; .eu só
sou o ajudante, pá. Ela disse-m-e
que a única coisa que tenho a fa­
zer é laoar os dentes aos leões e

pentear-lhes a juba, pá.

Bl\RAO DE S. l'1IGUEL � Ll\GOS U\:GOS � Bl\RAO DE S. l'1IGUEL

cs« Part. ci-. Part. cs« Part. es; Part.
-- -- -- -- -- -- --

Bar. S.l'1iguel 7,40 12,50 Lpgps'. ; 11,55
..

19;4ó- - - -

Barão S. João 7,48 7,48 12,58 12,58 Lagos (Est.) · 11,57 11,40 19,42 19;45
Bensafrim. 7,58 8,00 12,48 J2,50 Portelas . · 11,45 11,47 19,50 19,52
Porte-las 8,15 8,15 15,05 15,05 Bensafrim. .12,00 12,02 20,05 20,07
Lagos (Est.) 8,20 8,�¡5 15,10 15,15 S. João Barão 12,12 12,12 20,17 20,17
Lagos 8,25 - 15,15 Bar. S. l'1iguel 12,20 - 20,25 -

LAGOS (Est.) - BURGAU, ,BURGAU - LAGOS (E.t.)
cs« Part. cu. Part. cs« Part. Cbe Part:
-- -- -- -- -- -- --- --

Lagos (Est.) .

- 11,05 - 19,00 Burgau - 11,05 _ 19,00
Quat.Estradas 10,47 11,12 19,07 19,07 Sr," da Luz . 11,12 11,12 19,07 19,07
Sr." da Luz .10,55 11,18 19;15 19,15 Quat.Estradas 11,18 11,�8 19,15 19,15
Bur�au .. . 11,00 - 19,20 - Laces (Est.) . 11,25 19,20

LAGOS - ODEMIRA ODEMIRA - LAGOS,

cu« Part. cu« Part.
--

Lagos .. ' .16.50 Odemira --- 9,QO
Lagos (Est.) 16,52 16,55 S. Teotónio '. 9,25 9,25
Bensafrim. 17,15 17,15 Odeceíxe . ·

.

" 9,55 Q,55
l\ljezur 17,55 17,55 l\ljezur 10,25 10,25
Odeceíxe . 18,25 18,25 Benseh-ím ...

-

. " 11,05 11,Q5
S. Teotónio 18,55 18,55 Lagos (Est.) 11,25 11,55
Odemira 19,20 _ Leeos 11,55 -- ,

ALJEZUR - LAGOS LAGOS (Est.) ��'Ll�rJR
r, À Il À

-.....--.-..,

cs« Part. Cbe·l� é. P.'
- -

l\ljezur _ 18,55 _ 19,00 Lagos (Est.) - 8,00
l\l1ambras (Crnz.) . 18,47 18,47 19,12 19,12 Espiche . .. 8,15 8,15
IUfambras . 18,52 18,52 19,17 19,17 l\lmádena . .8,20 8,20
Bordeira . i9,05 19,05 19,50 19,50 Bddens , .- .8,52 8,52
Carrapatetr o . . 19,14 19,14 19,59 19,59 Figueira .8,57 8,57
Pedralve (Cruzarn.). 19,24 19,24 19,4919,49 Raposeira. . . . 8;45 8,45
Vila do Bispo . . 19,40 19,40 20,0520,05 Vila do BiSÓO .. . 8,50 8,50
Raposeira. . 19,45 19,45 20,1020,10 Pedraloa ( ruzern.). 9,06 9,06
Figueira . . 19,55 19,55 20,1820,18 Cerrapateíro .

,

.9,16 9,}6
Bndens . . . 19,58 19,58 20,2520,25 Bordeira .9,25 9,25
l\lmádena. .20,10 20,10 20,55 20,55 l\lfambras,

'

.9,58 9,58
Espiche .20,15 20,15 20,40 20,40 l\lfambras (Crnz.) ; 9,45 9,45
Lagos (Est.) .20,50 - 20,55 - l\ljezur . .9,55 -

·•·....�...·.·.·.·�...·.·.·.·.·aI

Ópe..a e Revolu"ão - Em 25 de
Agosto de I8BO, em Bruxelas, à
saída duma representação «A Mu­
da», de Puccini, que mete em cena
um episódio da revolta de Nápo­
les - 1647 _ contra os espanhóis,
começou o movimento insurrec­
cional belga. O povo cantou, em
coro, as palavras do canto de re­

volta da partitura «Amor Sagra­
do da Pátria».

U_'...snde mú.ico que e.capou
de '.e.. ente....ado vivo - L i s z t,
criança, era cie saúde muito deli-

,

cada, débil mesmo. Depois duma
crise nervosa julgaram-no morto.
O carpinteiro veio tomar as medi­
das e preparou o caixão ... Feliz­
mente para nós, o pequenino Liset
acordou a tempo.
A••a..dinlo ... e o....e,o. - Nos

períodos eleitorais, desejando
obsequiar o seu público, distri­
buiam gratuitamente sardinhas a

todos os eleitores. Mas um, mais,
espertalhão do que os outros, dis­
tribuía não só sardiahas mas tam­
bém cebolas para as preparar.

Pa..a 'obter alcaeloo/..... b..anca.
- Para -conseguir alcachofras
brancas como os olhos da alface,
muito -tenras e saborosas, aconse­
lha-se esteprocesso muito simples:
Logo que a alcachofra emerge

do fundo da planta, enooloe-se
num saco de pano branco, bastan­
te largo para permitir o seu de­
senvolvimento; cobre-se esse saco
csm palha, fixando tudo com uma

ligeira ligadura de junco ou rafia,
e aguarda-se que ela atinja todo
o seu desenooloimento,
Em vez de se tornar verde, a

alcachofra conservar-se-à branca
e será tenra em todas as suas

partes.

a) - De 1 de Hovembro a 30 de Junho - às segundas e qœíntes-Ietras,
b) _ De 1 de Julho a 31 de Outubro -» »-- »

BENSAFRIM - BARÃO DE, S. MIGUEL BARÃO DE S. MI8UEL - BENSAFRtM

CAeg. Part. Cbeg. Part:�
Bensaírtm 11,00 Barão de S. l"\iguel�

.

11,25
Barão de S. João 17,10 17,12 Barão de S. João . 17,55 -17,55,
Barão de S. l'1iguel. 17,20 Bensafrim 17,45; ,c.:...:_

.

EfEctp,:;:;n:; 'se �C?- .:Ii)ill¡ttgvs;-seg{lnda�i. e,-g@*ta-S':;feírãs.�-:'�,
-

L.AGOS (Est.) - SAGRES,

Lagos (Est.)
Lagos.
Espiche .

l\lm6dena.
.Bddens. .

Figueira .

Raposeira. .

Vila do Bispo.
Sagres.

C. P. cs« Part. cs« Part. cs« Part� cu, P9rt;
-------- -,

- --o -.-_----_

- 8,00 _ 10,40' - 14,40 -'-:-- 17,30 _:_ 20;25
8,02 8,05 10,4210,4514,4214,45 7,3217,3520,2720,30
8,208,2011,0011,0015,0015,00 7,5017,5020,4520,45
8,25 8,2511,0511,0515,0515;05 7,5517,5520,5020,50
8,37 8,3711,1711,1715,1715,1718,0718,0721,0221,02
8,42,8,42 11,2211,2215,2215,2218,1218,1221,0121,07
8,50 8.50 11,3011,3015,3015,3018,2018,2021,1521,15
.8,55 8,55 11,3511,35115,3515,3518,2518,2521,2021,209,15 --:- 11,55 - 15,55 ,;_ 18,45 -'- 21,40 ---;j,
Efectuam-se díàríeménte

.

a) De 1 de Julho a 30 de Setembro -

aos domingos e feriados nacionais.

b) De 1 de Julho a 51 de Outubro.
. ,

SAGRES - LAGOS (Est.)

,

.£ .l!.:... .El:!:.. Part. E!!:.. part·.1
Che. Par�. Cbe. Part. Cbe. Part.

Sagres. .
- 6,40 - 9,20 - 12,00 - 16,05 _ J8,15 _ 19,00

V. do Bispo 7,00 7,00 9,40 9,40 1?,20 12,2016,2516,2518,5518,5519,2019,20
Raposeira. 7,05 7,05 9,45 9,4512,2512,2516,3016,3018,4018,4019,2519,25
Figueira' . 7,13 7,13 9,53 9,5312,3312,3316,3816,3� 18,48 18,4819,3319,33.
Bddens, . 7,18 7,18 9,58 9,581?,3812,3816,4316,4518,5518,5õ 19,3819,38
l\lmádena. 7,30 7,30 10,1010,1012,5012,5016,5516,55 Hl,05 19,0519,5019,50
Espiche . 7,35 7,35 10,1510,1512,5512,5517;0017,0019,1019,10 19,5519,55
Lagos '. . 7,50 7,53 10,3010,33 '13,1013,1317,15 17,18 19,25 19,2820,1020,13
LaqosŒst.) 7,55 -_ 10,35 - '15,15 -;- 17,20 - 19,50 - 20,15 -

- .

Eíectcam-se diàriamente
,

-
' �

a) De I de Julho a 30 de Setembro - aos domingos e feriados nacionais.

b) De 1 de Julho a 51 de Outubro.

c) De 1 de Hovembro a 30 de Junho.

PORTIl'1AO � Bl\RREIRO (Est.) Bl\RREIRO (Est.) ... rORT11'1AO
CAe. - Part. J Ch«, Part.

Lisboa � Ter. do Paço ,"
Barreiro (Est.)
l'10ita. .

Palmela.
Setúbal . . .

Aguas de l'10ura
l\lcácer do Sal.
Grândola . .

S. Tiago do Cacém
Cereal do l\lentejo
S. Luís .

Odemira.
'

S. TeotóniO
Odeceixe
'l\ljezur .

Bensafrim
Lagos.
PortimJ:!o

Portimão
Lagos. .

Bensalrim
l\ljezur .

Odecelxe ,

S. Teotónio
Odemira.
S. Luís . . . .

Cereal do l\lentejo
S. Tiago do Cacém
Grândola . .

l\lcácer do Sal.

Aguas de l'10ura
Setdbal .

Palmela.
Barra. . . .

l'10iteiro (Est.); . .

Lisboa ... Ter. do Pa O.
-

7.45

8,40
9,02 9,05
9,25 9,25
9,45 9,50
10,25 10,25
11,15 11,20
11.55 12,00
12,50 13,40
14,35 14,40
14,55 '15,00
15,35 15,40
16,05' 16,10
16,30 26,35
17,00 17,05
17,45 17,45
18,05 18,10
18,45 -

8,10
8,45 8,'10
9,10 9,50
9,50 9,15
10,20 10,55
10,45 10,20
11,15 1 i,50
11,55 12,20
12,15 12.00
13,15 13,55
14,45 14,50
15,25 15,30

, 16.20 16,20
16,55 17,00
17,20 17,20
17,40 17,43
18,05
1855 -

'J
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JANEIRO

Fazenda nos Montinhos

Com casa de quinteiro, ra­
mada, figueiras, amendoeiras
e terras de semear.

Nesta Redacção se informa.

Hotel da Meia-Praia T R I B U N A. L I V R E

Conc1U6ão da 1.
a
páAina

interessantes atracções entre
elas' os,' apreciados artistas
Luís Guilherme e Lídia Maria.
Esta interessante festa foi abri­
lhantada pelo grupo musical
lacobrigense, Conjunto Mer­
ry-Boys, que muito agradou,
apresentando um novo e va­

riado reportório. O Hotel da
Meia-Praia, honra �. nossa
cidade, não só pela sua situa­
ção privilegiada, como tam­
bém pelo seu esmerado servi­
ço e o conforto que proporcio­
na aos seus hóspedes, poden­
do considerar-se um dos me­

lhores do Algarve.
Entre a numerosa e selecta

assistência que completamen­
te enchia os vários salões do
Hotel da Meia-Praia, destaca­
mos o sr. dr. César Moreira
Baptista, ilustre director do
Secretariado de Propaganda
Nacional, esposa e filhos. De
Lagos, os srs, dr. Manuel Ro­
drigues Clarinha, esposa e

filhos, dr. Nunes da Silva e

esposa e o industrial Reinaldo
Assunção, esposa e filhos, etc.
Os proprietários do Hotel da
Meia-Praia sr. eng. João Fur­
tado Antas e sua esposa, fo­
ram incansáveis no intuito de

Onde e quando?
desde muitos séculos e sem-

S· d e pre a ele esteve unido em1m, on e

tantas e tantas emergências
críticas!
Gostaríamos de ensinar a

esse senhor e a outros da
mesma estirpe, com a verda­
de numa mão e um bordão
na outra, o que tem ocorrido,
em oitocentos anos, na vida
dos

.

portugueses, quanto à
sua audácia e destemor, paraIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIINOIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII
que todos aprendessem de
cor as acções de um povo,
que nunca voltou a cara a

ninguém, enfrentando sem­

pre, ·com a melhor coragem,
as . situações mais difíceis e

desesperantes na defesa dos
seus legítimos intentos e na

conquista de posições de que
o Património da Civilização
muito carecia.
Mas, afinal, de que serviria

enumerar essa série intermi­
nável de factos surpreenden­
tes, no capítulo da bravura e

dignidade portuguesas, se já
estamos convencidos de que
o sr. Plumner não deve ser

alheio a tais expressões, fin­
gindo, porém, ignorá-los para
atingir qualquer fim, que só
ele conhece?
Não senhor deputado, os

portugueses não são aquilo
que diz serem; se há quem
fuja: é o deputado trabalhista
Leslie Plumner, pelo menos

à verdade!
E habitui-se a ser mais pru­

dente . nas suas afirmações,
porque pode acontecer que
algum português, de passa­
gem ou residente em lngla­
terra, o encontre na rua e lhe
faça engolir as infâmias que
fez soltar contra Portugal!
Lisboa, 11-12-60.

'

M. Lima

Conclusão da 1" pógina

portugueses?
quando?
A decência obriga-nos a

moderar as expressões, por­
que, se não fôra ela, o que
não diríamos a esse indigno
deputado, sem a mais ligeira
noção do respeito que se de­
ve a um povo, que além de
tudo, é aliado do seu país

Corporação de Pesca
e Conservas

.A\ DIRECÇÃO da Corpora-
ção de Pesca e Conservas

presidida pelo sr. comodoro
Duarte da Silva, na sua últi­
ma reunião, tratou da situa­
ção dos operários conservei­
ros do Algarve. Reconheceu
a direcção da Corporação de
Pesca e Conservas que os sa­

lários dos operários diver­
giam de centro para centro o

que tem determinado vários
pedidos para alinhamento de
salários. Por essa razão o

assunto irá ser devidamente
apreciado muito em breve, a

fim de se solucionar tão im­
portante e justo pedido.

Conclu.ão da l." página ofereciam-lhes: figos, tâma-
ra, segundo elas se encontra- ras e mel:

"

vam fechadas ou abertas. Mas, uma vez mais, uma
Com o tempo, chegaram a mudança se produziu e os

considerd-to como o pai de romanos, desdenhando de
todas as coisas e mesmo o novo a simplicidade. de dons
pal dos deuses. campestres, cobriram-se de
Em França, foi em 15.63 moedas e de, medalhas de

que Carlos IX decretou que prata ... O U$O das «etren­
o ano começaria no primeiro nes», (deformação de «Stre­
de janeiro. na», à deusa) de pouco a

'Das «Saturnais», essas pouco, generatizou-se de tal
grandes festas que janus da- maneira que todo o povo ia
va em honra de Saturno, seu dar as boas festas aos Impe­
hospede, o mês, 'de janeiro radores e cada um era por­
guardou por muito tempo o tador dum presente, cansoan-
costume. te as suas possibilidades.
Estas festas começavam no O Imperador Augusto rece-

fim de Dezembro pe/d abo- bia tantos que, coin o pro­
lição de todas as distinções duto deles, tomou o. costume
'sociais. Os escravos toma- de comprar idolos de oiro e

vam o lugar dos 'donos, que de prata que oferecia aos

os serviam à mesa.. Os tri- Templos. .: .

bunais e as escolas estavam «Tibério», seu sucessor,
em férias. A's hostilidades que era de natureza, mais
cessavam. Não podiam sob sombria, reg_eitava as «étren­
nenhum pretexto executar os nes» e proiõia que tal acto
condenados. à morte. Mui- se prodúzisse passado o dia
tos ricos pagavam as dívidas do ano bom: Mas «Caligu­
dos seus amigos ou as de' ta., que tanto -se fez notar
outros menos afortunados do pela sua avareza como pelos
que eles. Os . proprietários seus vícios, fei saber ao po­
perdoavam as rendas dos vo, por meio de editais, que
sells locatários. Trocavam- receberia nos .dias -âas Ca­
-se cortesias e presentes. lendas de janeiro as «étren-
Infelizmente, ou porque as nes» que foram regeitadas

festas duravam muito tempo pelo sell antecessor.
ou porque a perfeição não é Os Gauleses, esses parti­
um/acto na natureza huma- lhavam entre si ramos de
1)4; tanta generosidade e ele- «gui» (agárico) e o primeiro
vação moral acabavam, fa- dia do ano tomou mais tarde
talmente, na degradação de o nome de -e»! l'an neuf»,
intermináveis orgias que as Na idade média, as «etten­
pessoas delicadas e sérias nes- eram j4 oferecidas tan­
reprovavam, fugindo para os to pelos pequenos como pe­
campos. .

los gran�es.,.. •
_�.>

=Com u-te1Hp�,>,e,.f!� mudqn-, ,_lio.s,sePJ-!lo_s_f.-1y,.e ,.:f'V e!}l
ças de Imperador, esses há-I que o ano .em FrançCf n�o
bitos cairam pouco a pouco começava, ainda no prtmelro
em desuso, deixando sõmen-

. de faneiro, as � etrenne�})
te subsistir mas com muito eram dadas no dia da Cir­
mais simplicidade, astrocas cr:nclsao. ,

Entendia-se, en­

de civilidades acompanhadas tao, por «etrennes» a alerta
de presentes. de objectos. de ourivesaria
A maior prova de def'erén- dado� em presentes nesta

cia dada a um magistrado ocasião, e. c�amavam-se
era, então, a oferta de ramos «Etren_nes dorees». ,

colhidos no bosque sagrado ASSIm tamisadas pelos se­

da deusa «Strena», para/a- culos, emergindo dos cata­
zer compreender aos amigos ctismos engend!ado.s pela
o desejo de que o ano novo terra e pelo ceu, llçaçtos
só lhes fosse portador de pelo.mesmo furor, reslslt'!_do
coisas agradáveis e doces às inumerdveis confusões,

mundiais, desprezando a ava-:
------....----_

reza dos corações secos, os
discursos sem vida dos mo­

ralistas
.

tão denudados de
compreensão como de indui­
géncia, as revoluções e as

guerras, as fronteiras, as I

castas e as rilquezas, . as

«etrennes- tornaram-se o cos­
tume mais encanf.ador de
todos os que fazem parte da
nossa existência. Oraças a

ele, o mês de janeiro é ain­
da para nós aquele que es­

treita as amisades vacilantes,
sela as reconoiliações, man­
têm

.

a harmonia entre ami­
gos e membros da mesma fa­
mília e, enfim, ilumina sua­
vemente a pausa anual que
permite ao homem partir de
novo, com mais energia, pe­
lo ca(1linho,do seu d�stino.
M. Delagarde de Barros

proporcionar aos seus convi­
vas uma noite alegre e de
sincera cordialidade.

L IS BOA-R. de Campolide.. 76
LAGO'S _- R. Luis de Çamóes, 4-

e Os arti,o. de esta,ão passada serão .endidos como �al­
do•• com ,randes descontos. que podem ir até 50 %,

Sempre Novidades .

/� Sempre os melbores pre�os

DE

Agente da firma Mário Gonzaga Ribeiro & João
de Barros, Lda., com automóveis Alfa,

Renault e Volvo. Camiões Seania •

- Tractores International. Motores Lister -

Peugeot,
Yabia.

José Augusto

I

s. Nascimento Baptista ¡

«Firestone»

SGrv¡�() permancntc de iSarilt5em G f�ta�ã() de Servi�() 4uf()m{)vel

Combustívels, 'Iubrifi(ilnte�, astaltos, deterllenteJ,
p i) r il fin ii � � t e r e j e e � , ê n c i él !i

I'r()dutv� químicos t2 urensñlos para il aeri(ultur.
(a��i�tênda t

ê

c n l c a g r e t ulj a 13. 1'.)

4�ente dlrccto . dVJ pneus

Se(�ã() de bilteriél�, rclemcnros, pe�él� e él(e�5{)rioJ

I
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